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A Empresa
Localização e Objeto de Atuação
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LOCALIZAÇÃO – MACHADO- MG

ATUAÇÃO NA REDE NACIONAL DE 
LABORATÓRIOS CREDENCIADOS 

MAPA / SDA / DIPOA/ DIPOV / DTEC/ CGAL

NESTA ÁREA DE ATUAÇÃO – FQ/MB ALIMENTOS 

18 LABORATÓRIOS NO BRASIL
Distribuição dos Estabelecimentos registrados 
no SIF no Brasil (Vargas, 2015)



A Empresa
Áreas de Atuação

MICROBIOLOGIA

Determinação Quantitativa (Contagens)
• Escherichia coli;

• Coliformes;

• Bolores e leveduras;

• Entre outros.

• Determinação Qualitativa (Pesquisa); 
• Listeria monocytogenes;

• Salmonella spp.;

• Escherichia coli.

Ensaios Acreditados (CGCRE) = 66
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FÍSICO – QUÍMICA 

• Absorção Atômica

• Cromatografia Líquida

• Cromatografia Gasosa

• Espectrofotometria

• Gravimetria

• Tabela Nutricional

Entre outros. 

Ensaios Acreditados (CGCRE) = 118 

MICROSCOPIA / MACROSCOPIA

• Análise de Sujidades. 

• Determinação de padrões de qualidade para limites normativos.

Ensaios Acreditados (CGCRE) = 18 



A Empresa
Serviços - Matrizes Analisadas
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Produtos Vegetais

Alimentos Processados

Água

Bebidas não alcoólicas

Bebidas alcoólicas

Superfícies 

Produtos da Colmeia

Ovos e Derivados

Carnes e Produtos Cárneos

Pescados e Produtos da 
Pesca

Leite e Produtos Lácteos

Alimentos para Animais

+- 200  tipos de produtos



A Empresa 
Serviço Diferenciado –Amostragem – Ensaios em Campo

.

Ensaios realizados em campo

•Determinação de pH;

• Determinação de cloro. 
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Atende a demanda de 
transporte das amostras, 
logística e área comercial



A Empresa
Serviços – Certificados de Análise

COA - Certificado Oficial de Análise

(Amostras Oficiais – Fiscalização)

7

Certificado de Análises de Controle

(Amostras para autocontrole)



A Empresa
Infraestrutura 

FACHADA
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A Empresa
Infraestrutura -Planta
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A Empresa
Infraestrutura

SALAS DE ANÁLISES FÍSICO – QUÍMICO, SALA DE CROMATOGRAFIA, SALA DE ABSORÇÃO ATÔMICA
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A Empresa
Infraestrutura 

SALAS DE ANÁLISES MICROSCÓPICAS, SALAS DE ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS, SALA DE INCUBAÇÃO
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A Empresa 
Infraestrutura – EXIGENCIAS LEGAIS E NORMATIVAS

• Diversos insumos, como: reagentes, solventes,
materiais de referência e certificados (MRC),
meios de cultura, entre outros.

•AUTORIZAÇÕES DE AQUISIÇÃO RÍGIDAS

•CONTROLE MENSAL DE UTILIZAÇÃO E ESTOQUE
• (MINISTÉRIO DO EXÉRCITO E POLÍCIA FEDERAL)
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A Empresa 
AUTORIZAÇÕES de RÍGIDO CONTROLE

•Alvará Sanitário - ANVISA;

•Anotação de Responsabilidade Técnica – Conselho Federal 
de Química

•Certificado de Registro – Ministério da Defesa - Exército 

•Certificado de Licença de Funcionamento – Polícia Federal 

•Autorização Ambiental 
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A Empresa 
Missão e Visão

Missão

Auxiliar efetivamente o Estado no controle de qualidade na produção de alimentos, por 
meio de serviços técnicos especializados aos solicitantes, de maneira efetiva.

Visão

Ser reconhecidos nacionalmente como um laboratório confiável, que transparece os
princípios e valores organizacionais.
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Política da Qualidade – PHILE
Princípios e Valores individuais
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As premissas se iniciam com as letras da palavra PHI: 

Proatividade
Honestidade
Imparcialidade 

Os valores se iniciam com as letras da palavra LEMNISCATA: 

Lealdade
Ética
Modéstia e Humildade
Nitidez
Integridade e Sigilo
Simplicidade e Praticidade
Comprometimento
Assistência e Apoio Mútuo
Tratamento e Valorização das Pessoas
Análise Sistêmica

Símbolo dos princípios e valores



Política da Qualidade
Princípios e Valores Organizacionais – ISO 17025:2015

Qualidade Assegurar que as atividades do Laboratório IBERPHARM sejam conduzidas
em conformidade com o Sistema de Gestão da Qualidade, satisfazendo as
necessidades das partes interessadas bem como a melhoria contínua;

Comprometimento Entender e atender as necessidades dos nossos clientes, diretos ou
indiretos, de forma imparcial e confidencial;

Confidencialidade Manter a confidencialidade dos resultados dos ensaios químicos e
biológicos realizados;

Imparcialidade Manter ausente a conflitos de interesse, não permitindo que pressões
comerciais, financeiras ou outras comprometam a imparcialidade.

Atualização Buscar de forma contínua a melhoria dos nossos processos (operacionais,
administrativos e tecnológicos);

Competência Capacitar e aperfeiçoar seus recursos humanos investindo continuamente
na atualização técnica de seus conhecimentos, incentivando a sua
participação e o trabalho em equipe;

Ética Buscar a máxima confiabilidade nos resultados dos ensaios, agindo de
forma ética e comprometida com os requisitos do Sistema de Gestão da
Qualidade.

Operações consistentes Manter o sistema da qualidade consolidado.
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A Empresa
Organograma
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LEIS, NORMAS E 

REGULAMENTOS

PROJETO PHILE

PRINCIPIOS E VALORES

DIRETOR

ADMINSITRATIVO

FINANCEIRO

Responsável Legal

Procurador

COMERCIAL E LOGISTICA GARANTIA DA QUALIDADE CONTROLE MICROBIOLÓGICO CONTROLE FISICO QUÍMICO CONTÁBIL

E OPERAÇÕES

Responsável Tecnico Responsável Tecnico Contador RT

Signatário Signatário

Gerente da Qualidade

Outros Clientes Carteira Iberpharm AMOSTRAGEM

IBERPHARM

CGCRE

Agente Amostrador Analista Analista Analista Analista

Assistente Assistente Assistente Assistente Assistente

Auxiliar Auxiliar Auxiliar Auxiliar Auxiliar

Mostorista

DIRETOR

Gerente 

RESPONSÁVEL TÉCNICO/ LEGAL (CONSELHO PROFISSIONAL)

RT/Signatário - Substito RT/Signatário - Substito



A Empresa – Credenciamentos
Ativo Intangível
Linha do Tempo

18

1999
Fundação 
Projeto Antigo

2001
Iberpharm

2006
Credenciam. MAPA -
Microbiologia

2008
Credenciam. MAPA –
Físico - Químico

2008
Credenciam. IMA

2011
Acreditação 
CGCRE 
(INMETRO)

2022
Habilitação 
REBLASANVISA

2022
Autorização 
SISP -SP

2019
Internacional 
República da 
Indonésia



A Empresa
Credenciamentos

MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

PORTARIA Nº 125, DE 25 DE MAIO DE 2006

Credencia o IBERPHARM a realizar análises Microbiológicas em Alimentos e Água.

Esta portaria foi substituída pela portaria abaixo:

PORTARIA Nº 31, DE 03 DE MARÇO DE 2008

PORTARIA Nº 213, DE 09 DE DEZEMBRO DE 2008

Credencia o IBERPHARM a realizar análises na área Físico-Química em Alimentos e Água.

MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
As portarias nº 31 e nº 213 foram substituídas pela portaria:

PORTARIA Nº 187, DE 25 DE JULHO DE 2014
Credencia o IBERPHARM para realizar análises físico – químicas e microbiológicas

em amostras oriundas dos programas e controles oficiais do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).

CREDENCIAMENTO INTERNACIONAL – REPÚBLICA INDINÉSIA- NOVEMBRO/2019

Credencia laboratórios do Brasil para controle de qualidade de produtos comercializados.
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A Empresa
Credenciamentos

IMA – Instituto Mineiro de Agropecuária

PORTARIA Nº 910, DE 30 DE MAIO DE 2008

Credencia o IBERPHARM para realizar análises físico – químicas e microbiológicas nos
produtos de origem animal e água de abastecimento (Amplo Escopo).
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A Empresa 
Credenciamentos

CGCRE – Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro

HABILITAÇÃO Nº CRL 0487 DE 28 DE ABRIL DE 2011

Concede acreditação segundo os requisitos estabelecidos na ABNT NBR ISO/IEC 17025. Esta
acreditação constitui a expressão formal do reconhecimento de sua competência para realizar
atividades de análises físico – químicas, microbiológicas, microscópicas, macroscópicas e
amostragem, conforme Escopo de Acreditação.
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A Empresa
Credenciamentos

SISP – Sistema de Inspeção de São Paulo

RESOLUÇÃO SAA Nº 16 DE 16 DE FEVEREIRO DE 2022

Reconhece o laboratório Iberpharm como suporte laboratorial credenciado para realização
de ensaios e verificação da conformidade em produtos de origem animal e da água de
abastecimento de estabelecimentos com registro no SISP.
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A Empresa
Credenciamentos

REBLAS – Rede Brasileira de Laboratórios Analíticos em Saúde 

LEI Nº 6.360, DE 23 DE SETEMBRO DE 1976

Dispõe sobre a Vigilância Sanitária a que ficam sujeitos os Medicamentos, as Drogas, os Insumos
Farmacêuticos e Correlatos, Cosméticos, Saneantes e Outros Produtos, e dá outras Providências.

RDC Nº 390, DE 26/05/2020

Estabelece critérios, requisitos e procedimentos para o funcionamento, a habilitação na Reblas e o
credenciamento de laboratórios analíticos que realizam análises em produtos sujeitos ao regime de
vigilância sanitária e dá outras providências.

RESOLUÇÃO - RE N° 2.446, DE 07/07/2022

Habilita o Laboratório Iberpharm a fazer parte da Rede Brasileira de Laboratórios Analíticos em
Saúde (REBLAS) é constituída por laboratórios analíticos, públicos ou privados, habilitados pela Anvisa,
capazes de oferecer serviços de interesse sanitário com qualidade, confiabilidade, segurança e
rastreabilidade.
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CLIENTES
(PRODUTORES E INDUSTRIA DE ALIMENTOS)
Normas Regulatórias

• LEI Nº 14.515, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2022; 

• Portaria Nº 888, DE 04 DE MAIO DE 2021;

• Instrução Normativa Nº 161, DE 1º DE JULHO DE 2022;

• Instrução Normativa Nº 9, DE 08 DE ABRIL DE 2009;

• Instrução Normativa Nº 21, DE 31 DE JULHO DE 2000;

• Instrução Normativa Nº 14, DE 3 DE JUNHO DE 2019;

• RDC Nº 272, DE 14 DE MARÇO DE 2019; 

• Regulamentos Técnicos de Identidade e Qualidade do Produto 
(RTIQ)
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Diferenças entre HACCP, TACCP E VACCP.
FSSC 22000 (2019)



CLIENTES
(PRODUTORES E INDUSTRIA DE ALIMENTOS)
Normas Regulatórias

SOLUÇÃO ESTRATÉGICA:

• O sitio eletrônico  da empresa (www.ibeprharm.com.br) dispõe de informações técnicas
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A Empresa
POP’s - Procedimentos Operacionais Padrão
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Matriz Quantidade
Microbiológico

Quantidade
Físico - Químico

Quantidade 
Microscopia/ 
Macroscopia

Água 7 35 -

Alimentos em Geral 31 271 31

Alimentos para Animais 1 25 -

Total 39 331 31

O IBERPHARM trabalha atualmente com 401 Procedimentos Operacionais Padrão (POP’s),
sendo esses elaborados a partir das diferentes normas técnicas que regem o laboratório.



A Empresa
Ensaios realizados
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2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

TOTAL DE ENSAIOS
Ano Total de 

Ensaios 
Realizados

2006 1.393

2007 3.307

2008 5.572

2009 9.999

2010 10.138

2011 11.629

2012 13.246

2013 22.641

2014 17.185

2015 16.332

2016 21.977

2017 22.338

2018 22.641

2019 15.217

2020 13.346

2021 21.819

2022 22.387

Total 251.643



A Empresa em números
Quantidade de Clientes  

• Mais de 3.000 clientes
Registrados no banco de dados/Realizaram ensaios

• Mais de 1000 clientes 
Ativos/ Frequência

Com abrangência nacional e destaque nos estados: 

Minas Gerais 

Rio de Janeiro

Espírito Santo 

São Paulo 

Goiás 

Pará

Bahia

Tocantins
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Estados Clientes (%)

MG 86,00

RJ 3,21

ES 2,45

SP 2,05

GO 1.96

PA 1,86

BA 1,38

TO 0,28

SC 0,09

MA 0,09

MS 0,09

MT 0,09

PR 0,09

RS 0,09

PB 0,09

DF 0,09

PE 0,09



Diferenciais Competitivos
• Coleta própria; 

• Estratégia de recebimento nacional (através do Aeroporto Internacional de Confins – Belo 
Horizonte); 

• Agilidade na realização dos ensaios e na entrega dos resultados (Sistema LIMS). 
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PROJETO INTEGRADO
DESAFIO

- Fazer o levantamento do Mix de Marketing (4Ps de Marketing) desta 
empresa;

- Fazer análise SWOT da empresa;

- Fazer matriz BCG da empresa ;

- Escolher uma fraqueza ou oportunidade da SWOT, e/ou produto da BCG e 

responder todas as perguntas do 5W2H.
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CLASSIFICAÇÃO E PANORAMA DE MERCADO

- MERCADO B2C e B2G > B2B2G

- FORTE BARREIRA À ENTRADA (ALTO INVESTIMENTO- MOROSIDADE NA APROVAÇÃO 
E AUDITORIAS RIGOROSAS)

- SEGMENTADO , COM POSSIVEL MICROSEGMENTAÇÃO

- ALTAMENTE DEPENDENTE DA FISCALIZAÇÃO > COERCITIVO (CORRELAÇÃO POSITIVA 
EM RELAÇÃO À FISCALIZAÇÃO)

- ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TENDEM A AUMENTAR A DEMANDA
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Análise – Programa de Gestão Estratégica 
de Marketing (PGEM)
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Fonte: Neves, Marcos Fava (2009)



Levantamento do Mix de Marketing 
(4Ps de Marketing)
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PREÇOPRODUTO

PROMOÇÃOPRAÇA

 Serviços de testes/ 
ensaios de 
qualidade;

 Apoio à 
Fiscalização

 Resultados 
Plataforma LIMS

 Sem referencial
 Média de mercado 

de credenciados
 Acima do mercado 

aberto

 Todo o território 
nacional;

 Baseado em 
necessidades,

 Setor comercial 
ativo

 Cadastro dos 
órgãos 
fiscalizadores;

 Contato por e-mail 
e telefone;

 Site técnico



Análise SWOT
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FRAQUEZASFORÇAS

AMEAÇASOPORTUNIDADES

Diferenciais técnicos e de 
logística
Credenciamentos e 
Acreditações
Barreira temporal à  
entrantes

Concorrência desleal;
Alto investimento;
Morosidade nos 
credenciamentos
Visão do produtor atrelada à 
fiscalização
Não participação de todos 
os ensaios da cadeia de 
produção ao consumo/MIx

. Mercado em expansão

. Lei e normas em fase de 
Adaptação
Exigências do mercado externo

Alteração da Legislação;
Falta de apoio na fiscalização;
Falta de conscientização dos 
Produtores/Industrias

S W

TO



Matriz BCG 
Serviços
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Respostas 5W2H
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5W2H

WHY (Por 
quê?) Ganho 

em escala
WHEN 

(Quando?)       
A partir de 

2025

Where(Onde?) 
Território 
Nacional

WHO (Por 
quem?)

Parcerias 
estratégicas

HOW MUCH 
(Quanto?) 
USD 1kk

HOW (Como?)

Investimento ou 
Financiamento- Oferta

WHAT (O quê?) 

Abarcar toda a 
cadeia produtiva



Projeto de Expansão
Equipamentos 

Equipamentos a serem adquiridos:

• ICP-OES - Ensaios de Metais- Agilent

• (Espectrometria de Emissão ótica por Plasma Acoplado Indutivamente)

• HPLC/MS - Ensaios de Agrotóxicos e Compostos Orgânicos-Agilent

• (cromatografia líquida acoplada à espectrometria de massas)

• CG/MS - Ensaios de Agrotóxicos e Compostos Orgânicos-Agilent

• (cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas)

• Cromatógrafo de Íons - Ensaios de Cátions e Íons-Metrohm

TOTAL : +- USD 1KK 
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Projeto de Expansão
Oportunidade

Considerando a capilaridade de atuação e o potencial estratégico na área de maior crescimento
nacional, a agropecuária, nosso projeto visa atender todas as demandas do Ministério da Agricultura, por
meio de aumento do escopo de serviços.

• Ampliação do número de ensaios para a matriz água (Portaria nº 888 completa);

• Implantação de ensaios para as matrizes solos, sementes, fertilizantes e indústria farmacêutica;

• Ampliação do setor comercial e logístico, com coletas também por modal aéreo (amostras temperatura
controlada / 24 horas).
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Projeto de Expansão- Justificativa
Necessidade – Demanda Latente

Intensificação da procura

• Foram alteradas muitas das exigências para os produtores, a exemplo da IN 75 de
outubro de 2020, cujo prazo de entrada em vigor é de 34 meses, portanto, final de
2023.

• A Lei nº 14.515 de 29 de dezembro de 2022, que institui a obrigatoriedade de auto
controle dos produtores, intensificou as exigências de comprovação e rastreabilidade
da garantia de qualidade na produção. As responsabilidades perante a lei são:

• Análise de Gerenciamento de Risco;

• Registros Sistematizados e Auditáveis;

• Rotulagem Correta.
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FISCALIZAÇÃO - AUMENTO NO CONTROLE DIFUSO –
INOVAÇÃO EM TESTE
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Permite que os fiscais do MAPA e os credenciados, responsáveis por coletar 

amostras nos estabelecimentos, registrem as coletas das amostras e as enviem 

para os laboratórios oficiais ou credenciados. É um aplicativo móvel que terá um 

ambiente remoto responsável pelo armazenamento das coletas registradas.

Permite que os fiscais do MAPA e os credenciados, responsáveis por coletar amostras nos estabelecimentos, registrem as coletas das amostras e as enviem para os laboratórios oficiais ou credenciados. É um aplicativo móvel que terá um ambiente remoto resp

https://www.gov.br/pt-br/apps/mapa-labs
https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/noticias/2021/junho/governo-inicia-projeto-de-
transformacao-digital-para-o-autocontrole-de-defesa-agropecuaria

https://www.gov.br/pt-br/apps/mapa-labs


MUITO OBRIGADO!
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